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Contextualização

Como potencializar os impactos das 
pesquisas acadêmicas na gestão pública e na 
sociedade?



CMAP - Conselho de Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas, 
Governo Federal

Eixo 1: Experiências com Avaliação Ex Post

PRODETUR - Programa Nacional de Desenvolvimento do Turismo

Pernambuco

Ceará

Políticas e Programas do Estado da Paraíba

❏ FAIN - Fundo de Apoio ao Desenvolvimento 
Industrial da Paraíba (Incentivo Fiscal)

❏ Pacto pelo Desenvolvimento Social da 
Paraíba, Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento e Articulação Municipal 
(SEDAM)

❏ Programa Caminhos da Paraíba, 
implantado no Estado da Paraíba 
(Infraestrutura)

❏ Paraíba Unida pela Paz

❏ Programas Educacionais: Escolas em 
Tempo Integral, Gira Mundo, Se Liga No 
Enem. Secretaria da Educação e da Ciência 
e Tecnologia (SEECT-PB)

PREÇO DE REFERÊNCIA

PB 

inteligente

PB 

sustentável

LEMA-UFPBEixo 2: Sistemas de Informação de Monitoramento 
e Avaliação de Desempenho



1

Informações 
estruturadas e 
sistematizadas

Objetivos, cobertura, 
ações executadas, 

público atendido, etc.

Planejamento 
prévio de M&A

Linha de base, 
consolidar bases de 
dados,Indicadores e 
metas mensuráveis

2

Comunicação e 
disseminação dos 

Resultados

Ajuste da linguagem 
para os diferentes 

usuários da avaliação 
(academia x gestores x 
auditores x sociedade)

4

Desafios

Continuidade

Necessidade de 
continuar o processo de 

M&A para 
aprimoramento da 

intervenção

5

Dados Confiáveis

Consolidação dos 
registros 

administrativos do 
programa, controle de 
qualidade dos dados, 

necessidade de 
dicionários detalhados 

da base

3

LEMA-UFPB

Processo decisório baseado em Evidências

DECISÃO

CONHECIMENTO

INFORMAÇÃO

DADOS

LEMA-UFPB



Formulação
Diagnóstico e Desenho

Avaliação
Resultados, impactos e externalidades

Aprendizado
Continuidade, expansão e redesenho

Avaliação de Desenho
indicadores diagnósticos

Avaliação de Processo 
e de Riscos

indicadores de produtos
indicadores de suspeição

Mensuração de Impacto
indicadores de impacto

Avaliação de Necessidade
indicadores preliminares

Monitoramento
Painel de indicadores estratégicos

Evolução, Comparação, Riscos e Predição

Retorno Econômico e 
Social

indicadores técnicos Demanda e Oferta por Informação

Execução
Ações e produção

Problemas e 
demandas

LEMA-UFPB

Como o uso de Dados, Big 
Data, Econometria, IA, BI e 
BA podem contribuir com o 
sistema de M&A na gestão 
governamental?

GESTÃO 
GOVERNAMENTAL 

4.0

LEMA-UFPB



Alguns Exemplos

LEMA-UFPB

Eixo 1: Experiências com Avaliação Ex Post

PB inteligente

ESCOPO
Monitorar e avaliar os indicadores, programas e ações na área 
educacional do Estado da Paraíba, tendo em vista as metas 
estabelecidas para o decênio 2015-2025 do Plano Estadual de 
Educação (PEE).

REFERÊNCIA
Instituído pela Lei 10.488, de 23 de junho de 2015, o PEE 
estabelece 28 metas para serem cumpridas no decênio 
2015-2025, organizando-se em 5 tópicos principais:  

1. Educação básica;
2. Educação superior; 
3. Formação e valorização dos profissionais da educação;
4. Gestão democrática da educação; 
5. Financiamento da educação.

SEECT-PB | FAPESQ | LEMA-UFPB
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OBJETIVO
Desenvolver uma ferramenta de monitoramento e 
avaliação de indicadores, projetos e ações  
relacionados aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), tendo em vista a Agenda 2030 
proposta pela a ONU condensadas em 17 objetivos 
globais. 

SEECT-PB | FAPESQ | LEMA-UFPB

PB 

sustentável

O QUE É?

O IDGPB reúne informações de monitoramento e 
avaliação de desempenho das áreas da Educação e da 
Saúde em nível municipal e estadual na Paraíba. 

TCE-PB | LEMA-UFPB

Indicadores de Desempenho do Gasto Público da Paraíba



Baixo CríticoAtenção Alerta

Q0 Q10 Q50 Q90 Q100

Sem dados

Método

Nível de alerta + Distribuição quantílica + Nível de Eficácia









Alguns Exemplos
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Eixo 2: Sistemas de Informação de Monitoramento 
e Avaliação de Desempenho



Avaliação ex post do Farmácia Popular

OBJETIVO: objetiva oferecer uma alternativa de acesso a medicamentos 
considerados essenciais, com subsídio total ou parcial do valor de referência 
pelo governo federal.
O Programa teve início em 2004, mas teve uma série de ajustes ao longo do tempo.

LEMA-UFPB

RP e RC
Mortalidade e Internações

(Diabetes, Asma e Hipertensão)

Enfoque

1> Critérios de elegibilidade distintos entre as vertentes
2> Sobreposição e mudanças nas ações do programa no tempo
3> Transbordamento espacial de tratamento
4> Indicadores de resultados indisponíveis do setor 'privado'
5 > Tempo de exposição x tempo da entrada

Desafios

Duração + Matching 
+ Diff-in-Diff

(Spillover, 
Heterogeneidade por 
tempo e intensidade)

Metodologia

Mortalidade Empresarial
(Sustentabilidade de operação do 

programa)

1> Autosseleção do estabelecimento: demanda espontânea
2> Processamento de grande volume de dados (registros 
administrativos x dados cadastrais da RFB x variáveis de 
controle)
3> Definição do indicador de resultado

Matching + Duração
(Dependência temporal, 

Estratificação dos 
resultados por porte, rede 

e região)

Preços, Mark-up e 
Regulação

(Incremento nos valores pagos pelo 
SUS x PF x PMC)

1> Processamento de grande volume de dados (registros 
administrativos x dados da CMED)
2> Sala de sigilo x capacidade limitada de hardware e dificuldades 
operacionais
3> Focar em mudança exógena ()

RDD
(Estratificação dos 

resultados por doença e 
região)

Avaliação ex post do Farmácia Popular
LEMA-UFPB



 Enfoque 1: Estimativas sobre o efeito do Programa
 taxas de mortalidade (2003 a 2016) por grupos de doenças e faixas etárias

 Enfoque 1: Estimativas sobre o efeito do Programa
 taxas de mortalidade (2003 a 2016) por grupos de doenças e faixas etárias

A ampliação do acesso a medicamentos a partir do PFPB mostrou-se indícios de redução das internações e óbitos por 

hipertensão arterial, diabetes e asma, para diferentes grupos etários (sobretudo, 60+) e regiões (sobretudo, CO e SE).

2004-2010 2011-2016

Internações

Mortalidade

-8,9% -46,0%

-3,4% -13,2%



 Enfoque 1: Estimativas sobre o efeito do Programa
 taxas de mortalidade (2003 a 2016) por grupos de doenças e faixas etárias

NO

Internações -11,7% -15,2% -38,5% -28,5% -32,0%

NE SE SU CO

No período analisado (2004 a 2016), em média, 150 mil internações anuais decorrentes de asma, diabetes e 
hipertensão foram reduzidas. Apenas em 2016, considerando apenas o gasto médio com AIH na rede SUS, 

mensura-se uma economia direta de R$ 233 milhões no que tange às hospitalizações evitadas.

Efeito médio anual, por grandes regiões. 2004-2016

Avaliação ex post do CEBAS Saúde

CEBAS-Saúde: instrumento de política pública capaz de induzir mudanças na 
oferta de serviços aos SUS, contribuindo para a ampliação do acesso 
sobretudo nos casos em que a oferta de assistência a saúde é insuficiente.



Painel anual de 1.641 
hospitais gerais 
filantrópicos de 2005
a 2019

Indicadores de impacto 
→ Taxa de evasão 
regional das 
internações
→Distância percorrida 
pelos pacientes 
→ Taxa de internação 
hospitalar de não 
residentes

Avaliação ex post do CEBAS Saúde

Impacto do Programa
→ DiD com 
heterogeneidade de 
tempo de tratamento 
→ Ponderação de 
probabilidade inversa 
oriundo do modelo de 
matching com melhor 
balanceamento dos 
dados (Entropia). 

MODELODADOS

Existência de um efeito da certificação, em 
especial, sobre o acesso geográfico no que 
tange a redução das evasões regionais 
(internações fora da macrorregião de saúde de 
referência) na região Nordeste.

RESULTADOS

Avaliação ex post do PRODETUR-PE
LEMA-UFPB

OBJETIVO: incrementar a receita turística do estado, por meio da 
requalificação do modelo Sol e Praia e a diversificação temática e geográfica 
da oferta turística. 

As ações do projeto tiveram início em 2011, totalizando R$ 125 milhões de investimentos, 
distribuídos em 23 municípios

Ignácio Tavares de Araújo Júnior
Aléssio Tony Cavalcanti de Almeida
Denise Levy
Onil Banerjee

Avaliação ex post de um Programa de 
Desenvolvimento do Turismo no Brasil a Partir da 
Integração de Avaliação de Impacto com Equilíbrio 
Geral Computável: Evidências para o Prodetur- 
Pernambuco

Agosto 2020



Painel anual de 2,1 mil 
empresas do setor de 
alojamento e 
hospedagem

MCS-PE construída a 
partir da MIP (Condepe)

Indicadores de impacto 
→Volume de 
Empregabilidade bruta 
e ajustada
→Gasto turístico

Avaliação ex post do PRODETUR-PE
LEMA-UFPB

Impacto do Programa
→ Modelo de 
Diferenças em 
Diferenças 
reponderado por 
escore de propensão 
(DD-PSM)

Retorno Econômico
→ Modelo de 
Equilíbrio Geral 
Computável

MODELODADOS

→ Impacto médio de 5,6% na quantidade 
anual de empregos em hotéis nas regiões 
beneficiadas pelo programa e um efeito 
positivo de 1,33% a.a. no gasto turístico

→ O EGC indicou a viabilidade econômica do 
programa: TIR = 24,2% ao ano, bem como os 
seus efeitos positivos sobre o PIB,
produção e bem-estar.

→ O impacto mínimo que tornaria o projeto 
viável economicamente equivaleria a 58% do 
ATT estimado através do modelo de DD-PSM

RESULTADOS

Avaliação ex post do PRODETUR-CE
LEMA-UFPB

31 municípios do estado do Ceará abarcados com investimentos do PRPDETUR

OBJETIVO: Contribuir para o aumento de emprego, renda e divisas geradas 
pelas atividades turísticas através da consolidação e diversificação da oferta 
turística do Estado do Ceará
O programa teve início em 2011, com investimentos estimados de US$ 206 milhões, dos quais 
US$ 143 milhões se destinaram à obras de infraestrutura

Ignácio Tavares de Araújo Júnior
Aléssio Tony Cavalcanti de Almeida
Denise Levy
Onil Banerjee

Avaliação ex post de um Programa de 
Desenvolvimento do Turismo no Brasil a Partir da 
Integração de Avaliação de Impacto com Equilíbrio 
Geral Computável: Evidências para o Prodetur- 
Ceará

Junho 2021



Painel anual de 8.312 
empresas do setor de 
alojamento e 
hospedagem

MCS-CE construída a 
partir da MIP (IPECE)

Indicadores de impacto 
→Volume de 
Empregabilidade 
ajustado 
→Gasto turístico

Avaliação ex post do PRODETUR-CE
LEMA-UFPB

Impacto do Programa
→ Modelo de 
Diferenças em 
Diferenças 
reponderado por 
escore de propensão 
(DD-PSM)

Retorno Econômico
→ Modelo de 
Equilíbrio Geral 
Computável

MODELODADOS

→ Impacto médio de 8,6% na 
empregabilidade ajustada ao movimento 
sazonal do setor  em hotéis de regiões 
beneficiadas pelo programa e um efeito 
positivo de 2,17% a.a. no gasto turístico

→ O EGC indicou a viabilidade econômica do 
programa: TIR = 20,5% ao ano, bem como os 
seus efeitos positivos sobre o PIB,
produção e bem-estar.

→ O impacto mínimo que tornaria o projeto 
viável economicamente equivaleria a 64% do 
ATT estimado através do modelo de DD-PSM

RESULTADOS

lema.ufpb.br


